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	Escola de Educação Física e Desportos




CONCURSO PÚBLICO DE PROVAS E TÍTULOS

PARA PROFESSOR AUXILIAR

Departamento de Corridas da EEFD-UFRJ
01 (uma) vaga 20 horas
SETOR: Hidroginástica, Natação e Atividades Aquáticas 
PROGRAMA
Hidroginástica

1. Concepções fundamentais sobre Hidroginástica, Saúde e Qualidade de Vida, relacionadas ao campo da Educação Física.

2. Teoria e Prescrição dos Exercícios Aquáticos em Hidroginástica: programas Shallow Water.
3. Teoria e Prescrição dos Exercícios Aquáticos em Hidroginástica: programas Deep Water.

4. Teoria e Prescrição dos Exercícios Aquáticos em Hidroginástica: variações de impacto e formas de aceleração dos exercícios.

5. Teoria e Prescrição dos Exercícios Aquáticos em Hidroginástica: utilização/emprego de diferentes equipamentos/materiais.

6. Teoria e Prescrição dos Exercícios Aquáticos em Hidroginástica: exercícios cardiorrespiratórios, exercícios de resistência e exercícios de flexibilidade.
7. Hidroginástica & Aptidão Física. Princípios de Treinamento. Componentes básicas de uma aula/sessão de Hidroginástica. 
8. Considerações Fundamentais sobre Planejamento, Controle e Avaliação dos Programas de Hidroginástica. Testes Aeróbicos. Avaliação da Eficiência Motora/Economia de Movimento. Avaliação da Flexibilidade. Monitoramento da Frequência Cardíaca, Avaliação da Percepção Subjetiva de Esforço e Teste de Fala (Talk Test).
9. Prescrição dos Exercícios de Hidroginástica para Populações Especiais: Artrite Reumatóide, Depressão, Diabetes, Envelhecimento, Fibromialgia. 
10. Prescrição dos Exercícios de Hidroginástica para Populações Especiais: Obesidade, Osteoartrite, Osteoporose, Gravidez e Hipertensão.
Natação

1. Evolução histórica da prática e do ensino da Natação. O que é natação. Concepções clássicas de Ensino-Aprendizagem. 
2. Natação, Psicomotricidade e Desenvolvimento. Natação e Educação Física.
3. Concepção de Adaptação ao Meio Aquático. Etapas da Adaptação ao Meio Aquático.

4. Biomecânica básica relacionada à técnica dos quatro nados formais/olímpicos.
5. Planejamento, Controle e Avaliação do Processo de Ensino-Aprendizagem de Natação. Formulação de Objetivos, Planos de Aula e Planos de Curso, para crianças (a partir da segunda infância), adolescentes e adultos.
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